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Introdução 
Este resumo tem como escopo construir uma leitura jurídico-doutrinária acerca da atual 
perspectiva dos chamados “Estados Futuríveis” onde a conjugação das palavras “futuro” 
mais “possível” trazem à baila os prováveis rumos de modelos de Estado em um 
período de médio e longo prazo. 
 
Objetivos 
O primeiro e principal objetivo desta pesquisa é realizar uma leitura doutrinária acerca 
das perspectivas jurídicas no tocante aos possíveis futuros de modelos estatais. Em 
segundo lugar temos o escopo de elencar os diversos conceitos de Estado na 
contemporaneidade, tanto do ponto de vista jurídico, como de outras ciências sociais. 
Por fim, o terceiro objetivo é demonstrar que existe a possibilidade de predizer modelos 
futuros de Estado de maneira científica. 
 
Desenvolvimento 
Dallari (2007) aduz não ser necessário qualquer esforço para se perceber que o Estado 
exerce influência fundamental na vida de todas as pessoas e de todos os povos do 
mundo contemporâneo, de maneira que busca em sua obra uma tentativa de predição do 
futuro do Estado, sem fazer a defesa ou condenação do mesmo, analisando tudo o que 
de mais relevante já fora sustentado quanto ao seu futuro. 
No tocante às predições futuras, adverte Jouvenel (2000) que os que se dedicarem à esta 
devem deixar bem claro que não pretendem afirmar verdades científicas, no sentido de 
conclusões certas e comprováveis, mas, tão só, valem-se de elementos cientificamente 
adquiridos para indicar probabilidades. 
O Direito, antes de qualquer outra ciência, já se apoiava largamente em predições, uma 
vez que toda legislação de qualquer povo não é mais do que um conjunto de normas 
inspiradas em comportamentos prováveis, conforme Reale (1992) argumenta, pois, a 
seu ver, a existência de modelos torna previsível o comportamento dos indivíduos, 
independentemente de sanções externas. 
 
Conclusões 
Por todo o exposto, percebe-se que este trabalho, pelo fato de ser um esboço de TCC, 
têm ainda muitos obstáculos a enfrentar, no sentido de desenvolver uma leitura 
científica acerca das perspectivas jurídicas e sociais dos futuros modelos de Estado. 
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